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Impacto no prato, mas não nas salas de aula

Um programa bem focalizado, mas com impacto na edução limitado. Assim, especialistas avaliam o Bolsa Família, que hoje

paga 13,8 milhões de benefícios e atinge um total de 50 milhões de pessoas. Especialista da Fundação Getulio Vargas em

estudos sobre pobreza, o ministro interino da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, Marcelo Neri,

aponta o Bolsa Família como o programa com maior foco nos miseráveis, dentre os principais programas da rede de proteção

social brasileira, incluindo a Previdência Social e o Benefício de Prestação Continuada, que é dado a idosos e deficientes. - O

Bolsa Família tem a capacidade de chegar aos mais pobres. É, disparado, o programa em que cada real repassado mais

impacta na pobreza - afirma Neri, que é presidente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

Segundo o secretário nacional de Renda de Cidadania do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Luís

Henrique da Silva de Paiva, estudos indicam que os filhos de beneficiários do Bolsa Família têm maiores índices de

aprovação e menores taxas de evasão. O ministro Marcelo Neri, porém, demonstra pouco entusiasmo com o impacto

educacional: - Não acho que seja uma revolução. O diretor de Estudos e Políticas Sociais do Ipea, Rafael Guerreiro Osório,

vai além. Argumenta que a falta de qualidade do ensino público seria obstáculo até à superação da pobreza geracional.

Motivo: a deficiente formação escolar oferecida aos filhos de beneficiários na rede pública. Indagado sobre o futuro das

crianças que nasceram com os pais já recebendo Bolsa Família, o diretor do Ipea declarou: - Não dá para ter ilusão de que a

transferência de renda, por si, vai ter grande efeito para o futuro. Elas só vão ter um futuro melhor do que os seus pais na

hora em que a gente conseguir fazer com que o investimento do Estado na educação tenha o mesmo retorno que tem o

investimento das famílias que pagam escola privada.


